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I. ProtozoI. Protozoáários:rios:

. Designação coletiva para unicelulares eucariontes

heterótrofos (sem valor taxonômico).

. Classificação conforme estrutura locomotora.

1. Filo Sarcodina ou Rhizopoda (sarcodíneos):

. Pseudópodes para locomoção e fagocitose.  Ex.: amebas.     

Amoeba proteus



Amoeba proteus



2. Filo 2. Filo MastigophoraMastigophora (flagelados):(flagelados):

. Flagelos para locomoção. Ex.: tripanossoma, leishmania ...

Giardia lamblia Trichomonas vaginalis



3. Filo 3. Filo CiliophoraCiliophora (ciliados):(ciliados):

. Cílios na locomoção. Ex.: paramécio. 



. Macron. Macronúúcleocleo: controle celular.: controle celular.

. Micron. Micronúúcleocleo: reprodu: reproduçção sexuada (conjugaão sexuada (conjugaçção)ão)

. . CitCitóóstomastoma: : ““bocaboca”” da cda céélula.lula.

. . CitofaringeCitofaringe: condu: conduçção do alimento.ão do alimento.

. Vac. Vacúúolo digestivoolo digestivo: digestão intracelular.: digestão intracelular.

. . CitopCitopíígeogeo ou ou citoproctocitoprocto: : ““ânusânus”” celular.celular.

. Vac. Vacúúolo pulsolo pulsáátiltil ou ou contrcontráátiltil: elimina: eliminaçção do excesso de ão do excesso de áágua que entrougua que entrou

por osmose  (regulapor osmose  (regulaçção osmão osmóótica)  jtica)  jáá que o  mesmo  vive  na  que o  mesmo  vive  na  áágua  doce.gua  doce.



4. Filo 4. Filo SporozoaSporozoa (esporozo(esporozoáários): rios): Ex.: plasmEx.: plasmóódio.dio.

. . Sem estrutura locomotoraSem estrutura locomotora..

. Todos parasitas.. Todos parasitas.

. Reprodu. Reproduçção assexuada do tipo ão assexuada do tipo esporogoniaesporogonia

Hemácia contaminada com plasmódio.



II. ProtozoII. Protozoáários Parasitas:rios Parasitas:

1. 1. TrypanosomaTrypanosoma cruzicruzi::

. Doen. Doençça de Chagas ou tripanossoma de Chagas ou tripanossomííase americana.ase americana.

. Homem/outro vertebrado: . Homem/outro vertebrado: 

. Hospedeiro definitivo.. Hospedeiro definitivo.

. Sangue e cora. Sangue e coraçção.ão.

. . MegalocardiaMegalocardia, lesões na musculatura do tubo digestivo., lesões na musculatura do tubo digestivo.
. Barbeiro. Barbeiro TriatomaTriatoma infestansinfestans e e PanstrogylusPanstrogylus spsp

. Inseto hem. Inseto hemííptera hematptera hematóófago de hfago de háábitos noturnos.bitos noturnos.

. Transmissor ou vetor.. Transmissor ou vetor.
. Cont. Contáágio: gio: fezes contaminadas do barbeiro no momento da picada.fezes contaminadas do barbeiro no momento da picada.
. Profilaxia: . Profilaxia: erradicaerradicaçção de barbeiros e controle das transfusõesão de barbeiros e controle das transfusões

sangusanguííneas.neas.





Inseto barbeiro



Casa de pau-a-pique



2. 2. TrypanosomaTrypanosoma gambiensegambiense::

. Doen. Doençça do sono ou tripanossoma do sono ou tripanossomííase africana.ase africana.

. Lesões . Lesões meningoencefmeningoencefáálicaslicas..

. Transmitida pela picada da mosca. Transmitida pela picada da mosca

tstséé--tstséé..

. Profilaxia: erradica. Profilaxia: erradicaçção desses insetosão desses insetos

transmissores.transmissores.

Glossina palpalis



3. 3. LeishmaniaLeishmania brasiliensisbrasiliensis::

. Leishmaniose tegumentar cutânea americana ou . Leishmaniose tegumentar cutânea americana ou úúlceralcera--dede--BauruBauru..

O homem é o hospedeiro definitivo



. Cont. Contáágio: picada do mosquitogio: picada do mosquito--palha ou birigui palha ou birigui LutzomyiaLutzomyia spsp

e e PhlebotomusPhlebotomus spsp flebotomflebotomíídeosdeos (transmissor ou vetor) (transmissor ou vetor) –– H.I.H.I.

Fêmea hematófaga



O cão pode ser o hospedeiro definitivo do protozoário.



4. 4. LeishmaniaLeishmania donovanidonovani::

. Leishmaniose visceral ou . Leishmaniose visceral ou kalazarkalazar..

Hemorragia no fHemorragia no fíígado e bagado e baçço.o.

. Cont. Contáágio: picada do mosquitogio: picada do mosquito--palhapalha



4. 4. EntamoebaEntamoeba histolyticahistolytica::

. Ameb. Amebííase intestinal ou disenteria amebiana.ase intestinal ou disenteria amebiana.

. Homem . Homem éé o o úúnico hospedeiro.nico hospedeiro.

. Intestino grosso . Intestino grosso –– fezes sanguinolentas.fezes sanguinolentas.

. Cont. Contáágio: via oral (cistos da ameba).gio: via oral (cistos da ameba).

. Profilaxia: higiene/saneamento b. Profilaxia: higiene/saneamento báásico.sico.

cisto ativa



5. 5. GiardiaGiardia lamblialamblia::

. Giard. Giardííase intestinal ou ase intestinal ou giardiosegiardiose..

. Cont. Contáágio: ingestão dos cistos da gigio: ingestão dos cistos da giáárdia em rdia em áágua/alimentos.gua/alimentos.

. Profilaxia: higiene/saneamento b. Profilaxia: higiene/saneamento báásico.sico.



6. 6. TrichomonasTrichomonas vaginalisvaginalis::

. . TricomonTricomonííasease ((leucorrleucorrééiaia).).

. Ataca o sistema urogenital humano.. Ataca o sistema urogenital humano.

. Cont. Contáágio: relagio: relaçção sexual sem preservativo, roupas ão sexual sem preservativo, roupas ííntimas entimas e

utilizautilizaçção de sanitão de sanitáários sem condirios sem condiçções de higiene.ões de higiene.

. Profilaxia: uso de preservativo, não compartilhar roupas . Profilaxia: uso de preservativo, não compartilhar roupas ííntinti--

mas e utilizar sanitmas e utilizar sanitáários de forma higiênica.rios de forma higiênica.



7. 7. Toxoplasma Toxoplasma gondiigondii::

. Toxoplasmose.. Toxoplasmose.

. Urina e fezes de cães/gatos.. Urina e fezes de cães/gatos.

. Pode atravessar a barreira placent. Pode atravessar a barreira placentááriaria

e causar malformae causar malformaçções nos fetos.ões nos fetos.



8. 8. PlasmodiumPlasmodium spsp::

. Mal. Maláária, maleita, impaludismo, febre de malria, maleita, impaludismo, febre de maláária ou palustre.ria ou palustre.

. . PlasmodiumPlasmodium vivaxvivax –– terterççã benigna (48ã benigna (48--48h).48h).

. . PlasmodiumPlasmodium malariaemalariae –– quartã benigna (72quartã benigna (72--72h).72h).

. . PlasmodiumPlasmodium falciparumfalciparum –– terterççã maligna (24ã maligna (24--24h a irregulares).24h a irregulares).

Merozoítos na hemácia



. 2 hospedeiros:. 2 hospedeiros:

HomemHomem ((H.I.H.I.) ) –– ciclo assexuado (ciclo assexuado (esquizogoniaesquizogonia).).

. C. Céélulas heplulas hepááticas e hemticas e hemáácias.cias.

. Hem. Hemóólise lise –– liberaliberaçção dos ão dos merozomerozoíítostos e toxina (febre)e toxina (febre)

Áreas endêmicas da malária.



A malária no Brasil:



MosquitoMosquito--pregoprego ((AnophelesAnopheles spsp) ) –– transmissor/vetor.transmissor/vetor.

Ciclo sexuado (Ciclo sexuado (H.D.H.D.)   )   –– fecundafecundaçção  ão  –– zigoto  no  cisto zigoto  no  cisto 

meiose meiose –– 4 4 esporozoesporozoíítostos –– mitoses mitoses –– muitos muitos esporozoesporozoíítostos

liberados liberados –– glândulas salivares do mosquito.glândulas salivares do mosquito.





. Profilaxia da mal. Profilaxia da maláária:ria:

. Erradica. Erradicaçção de mosquitos transmissores: ão de mosquitos transmissores: 

. Telas protetoras em portas/janelas.. Telas protetoras em portas/janelas.

. Inseticidas.. Inseticidas.

. Peixes larv. Peixes larvóófagos. (fagos. (GambusiaGambusia affinisaffinis).).

. Drenas regiões alagadas.. Drenas regiões alagadas.

. Plantio de eucalipto.. Plantio de eucalipto.

. Controle nas transfusões sangu. Controle nas transfusões sanguííneas.neas.



Gambusia affinis – se alimenta de larvas de mosquitos.



II. Microalgas:II. Microalgas:

. Unicelulares eucariontes aut. Unicelulares eucariontes autóótrofos fotossintetizantes.trofos fotossintetizantes.

. Clorofila e outros pigmentos.. Clorofila e outros pigmentos.

1. Filo 1. Filo EuglenophytaEuglenophyta::

. Microalgas verdes.. Microalgas verdes.

. . ÁÁgua doce.gua doce.

. . FitoflageladoFitoflagelado..

. . ÓÓrgão fotorreceptor.rgão fotorreceptor.

. Sem parede celular.. Sem parede celular.

. Dois flagelos (um. Dois flagelos (um

funcional).funcional).

Euglena sp



Euglena – um fitoflagelado



2. Filo 2. Filo PyrrophytaPyrrophyta (dinoflagelados):(dinoflagelados):

. Microalgas vermelhas.. Microalgas vermelhas.

. Maioria marinha.. Maioria marinha.

. Alguns com . Alguns com tecateca de celulose.de celulose.

Ceratium sp Peridinium sp



Gonyaulax sp – sua intensa proliferação libera uma neurotoxina que afeta a fauna
causando a morte de peixes, acúmulo em moluscos e problemas ao homem.

Fenômeno da maré vermelha.



Noctiluca sp – fitoplâncton bioluminescente e sem teca.



3. Filo 3. Filo CrysophytaCrysophyta (diatom(diatomááceas):ceas):

. . FrFrúústula stula ou ou carapacarapaççaa: parede celular de s: parede celular de síílica.lica.

. Dep. Depóósitos marinhos de sitos marinhos de diatomitosdiatomitos explorados comercialmente.explorados comercialmente.



III. III. MacroalgasMacroalgas::

. Algas pluricelulares . Algas pluricelulares –– autautóótrofos fotossintetizantes.trofos fotossintetizantes.

. . TalTalóófitasfitas –– sem diferenciasem diferenciaçção em raiz, caule e folhas.ão em raiz, caule e folhas.

1. Filo 1. Filo ChlrophytaChlrophyta: : algas verdes.algas verdes.

Acetabularia sp – alga unicelular
macroscópica.



Spirogyra sp – alga filamentosa com cloroplasto em forma de fita.



Ulva lactuca – macroalga verde muito comum em costões rochosos.



2. Filo 2. Filo RhodophytaRhodophyta: : algas vermelhas.algas vermelhas.

. Al. Aléém da clorofila apresenta pigmento vermelho m da clorofila apresenta pigmento vermelho ficoeritrinaficoeritrina..

. Explorada comercialmente . Explorada comercialmente –– gelatina para sorvetes e meiogelatina para sorvetes e meio--

de culturas.de culturas.



3. Filo 3. Filo PhaeophytaPhaeophyta: : algas pardas.algas pardas.

. Pigmento . Pigmento fucoxantinafucoxantina (colora(coloraçção parda).ão parda).

Sargassum sp



Laminaria sp – alga de grande porte
comum em águas frias brasileiras.

Padina sp – aspecto laminar.


